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Nas férias de verão, eu e o meu irmão vamos para a 
“Casa de Campo” com os meus avós. A casa está situada 
numa aldeia perto de Tomar e tem um grande jardim 
com  piscina. O jardim está cheio de flores e árvores 
de fruto. 
Eu sou o António e tenho 9 anos.  O meu irmão chama-
-se Henrique e tem 8 anos.  
Assim que chegamos ao campo o meu irmão chama 
duas amiguinhas, a Natércia e a Sofia, para brincarem 
connosco e tomarmos belos banhos na piscina. Também 
fazemos caça ao tesouro e piqueniques. 
A senhora que lá trabalha está sempre a falar que já viu 
cobras na relva, no pino do calor, mas que elas fogem 
quando as querem apanhar. O marido e o filho riem-se 
dela, porque, dizem eles, aquelas cobras não fazem mal 
a ninguém. 
Uma manhã, à hora do almoço, estávamos todos senta-
dos à mesa, no jardim, quando me pareceu ouvir uma 
cobra a sibilar na relva e disse:
- Ouvi uma cobra sibilar aqui perto.

A magia das cobras bailarinas



Ninguém acreditou, mas ficámos atentos. Na verdade, 
ouvimos o sibilar de uma cobra e todos vimos a cobra 
rastejar na relva, perto da casa do motor. 
Corremos a chamar o avô. Ele viu a cobra e disse:
- Não se cheguem, nem a assustem. Vou buscar um 
pau para a afastar daqui. Estas cobras não atacam, 
nem fazem mal.
Ficámos muito sossegados para não assustar a cobra, 
mas ela a rastejar vagarosamente acabou por desa-
parecer. Quando o avô regressou ninguém encontrou 
a cobra. 
O episódio foi esquecido e continuámos a brincar nor-
malmente. 
Depois de jantar levámos as amiguinhas a casa e 
cansados da brincadeira deitámo-nos.  
Eu e o meu irmão dormimos no mesmo quarto. Antes 
de adormecermos falámos de cobras e de outros répteis.
Adormeci a pensar na cobra. 
A meio da noite ouvi uma música muito suave que vi-
nha do jardim. Chamei o Henrique e fomos até à janela 
do quarto que dava para o jardim. Ficámos maravi-
lhados: o jardim estava todo iluminado e o céu colorido 
em tons de lilás e laranja. A relva resplandescia de 
estrelas a luzir. 






